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O Estado de São Paulo constitui-se no mais importante ponto de referência das
transações comerciais brasileiras, não apenas porque possui o maior mercado consumi-
dor nacional, aquele com maior padrão de produtos, como aqui estão instaladas tanto a
base industrial para processamento de matérias-primas nacionais como a indústria de
bens de capital que alavanca a modernização produtiva nacional. Decorrente disso, há
uma relação direta entre o desempenho da balança comercial brasileira e os movimentos
da economia paulista, em especial das políticas executadas pelo Governo de São Paulo.  

As exportações brasileiras mostram o agronegócio como setor econômico estra-
tégico da economia, produzindo saldos crescentes da balança comercial. No biênio 1999-
2000, segundo dados do Sistema de Importações e Exportações dos Agronegócios (Sis-
tema IEA), da Secretaria de Agricultura e Abastecimento,  o agronegócio produziu um
saldo médio positivo nas contas externas de US$12,44 bilhões. Em função da associação
entre  política cambial e aumento da eficiência competitiva, em 2001 esse saldo atingiu
US$16,45 bilhões, num expressivo crescimento de 32,3% dando resposta imediata ao
chamamento para o esforço de gerar divisas. Essa visão de cadeia de produção não inclui
apenas as transações com produtos agropecuários ou agroprocessados, com o que o
saldo seria de US$18,9 bilhões mas, como é correto, foram computadas as estratégicas
importações de bens de capital para o agronegócio representadas pelos equipamentos e
insumos da química agrícola.

Realizando a análise dos saldos globais do comércio exterior nacional, verifica-se
que após uma série de desempenhos negativos desde 1994, em 2001 as contas do co-
mércio exterior foram positivas em US$2,64 bilhões em contraponto a um saldo negativo
de US$0,69 bilhão em 2000.  O aumento do saldo comercial global no biênio 2000-2001
foi de US$3,33 bilhões e no agronegócio esse incremento foi de US$4,14 bilhões no
mesmo período, demonstrando de forma cabal que a resposta ao chamamento governa-
mental para viabilizar o Brasil com uma inserção competitiva consistente no mercado in-
ternacional foi dada, e de pronto, pelo agronegócio nacional. E há ainda uma enorme ca-
pacidade de ampliar as exportações dos agronegócios interiorizando o desenvolvimento,
reduzindo as disparidades inter-regionais e, principalmente, gerando emprego e renda
para sustentar o resgate da dívida social.

No conjunto da federação brasileira, o agronegócio representou, na média do triênio
1999-2001, 42,54% das exportações e 16,96% das importações, cobrindo os déficits das
contas externas dos demais setores da economia. Em São Paulo, que possui a  principal
base industrial brasileira, o agronegócio também se revela um setor estratégico no comér-
cio exterior. A balança comercial paulista tem sido negativa, contabilizando um déficit de
US$4,15 bilhões em 2001. Isso porque entram por São Paulo insumos fundamentais para
o abastecimento nacional como componentes industriais da indústria automobilística, de
informática, aeronáutica  e de bens de capital em geral. Entretanto, o agronegócio paulista
apresentou um superávit comercial de US$2,65 bilhões, num aumento de US$1,03 bilhão
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em relação ao ano 2000, contribuindo com 62,8% da redução de US$1,64 bilhão no déficit
comercial paulista.

O agronegócio realizou 30,1% das exportações paulistas, o que revela sua posição
estratégica no comércio exterior estadual. Tomado em comparação com o agronegócio
brasileiro, um quarto (24,8%) das vendas nacionais saem de São Paulo. Analisando as
importações, o agronegócio paulista também  revela sua posição estratégica para o de-
sempenho competitivo dos agronegócios nacionais. Respondeu por 14,3% das aquisições
no exterior a partir de São Paulo em 2001 e, quando comparado com as importações dos
agronegócios em nível nacional, atingiu 41,5%. A razão para essas importações vitais
está na própria competitividade dos agronegócios brasileiros em sua complementaridade
na inserção internacional. Se, de um lado, parcela expressiva das compras externas pau-
listas são de trigo para abastecer a importante agroindústria nacional de panificação e
massas alimentícias, fonte de imensa oferta de emprego além de fundamental para o
abastecimento interno, de outro lado, em São Paulo está a base industrial dos bens de
capital dos agronegócios sem o que seria inviável competir. Fala-se aqui das compras de
cloreto de potássio para a agroindústria de fertilizantes, dos princípios ativos da agroin-
dústria de defensivos e de componentes para a maquinaria agrícola.

Esse desempenho não se dá com base no princípio da geração expontânea. O Go-
verno de São Paulo atua com políticas estratégicas para sustentar e ampliar a competitivi-
dade dos agronegócios estaduais com base no tripé: logística, produtividade e qualidade.
Na logística, o elemento mais visível consiste no enorme conjunto de obras de ampliação
das estrutura rodoviária e seu aprimoramento com duplicações de eixos vitais. Mas, indo
além dos eixos vitais, um outro esforço estratégico está sendo desenvolvido no aprimora-
mento da estratégica malha viária de 240 mil km de estradas rurais, conferindo-lhe trafe-
gabilidade  e reduzindo os efeitos ambientais decorrentes da má conservação dessas
vias. A ação da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, por intermédio da Companhia
de Desenvolvimento Agrícola do Estado de São Paulo (CODASP), envolve mais de 3,5 mil
km de perenização, instalação de 2 mil pontes metálicas e a estruturação de 80 consór-
cios municipais para operarem patrulhas rodoviárias.

Na alavancagem da produtividade e da qualidade o Governo estratégico organizou
a Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) e a Coordenadoria de Defesa
Agropecuária, que proximamente será transformada em Agência de Defesa Agropecuária,
consolidando dois instrumentos vitais para a competitividade setorial, para atuar num sis-
tema de ações convergentes integrado ainda pela essencial Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral (CATI). A APTA, com sua estrutura de 6 Institutos de Pesquisa de reno-
me internacional e os 15 pólos regionais de desenvolvimento tecnológico dos agronegó-
cios, coloca a excelência de 675 cientistas na geração e transferência de inovações tec-
nológicas, tendo realizado 1.215 pesquisas em 2001. Uma síntese dos resultados que de-
monstram os impactos nacionais dessa liderança científica paulista pode ser vista nas
cadeias de produção de café, cana e laranja. Juntas responderam por 27,3% do saldo
comercial dos agronegócios brasileiro, totalizando US$4,5 bilhões. Pois bem, nessas ca-
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deias a tecnologia utilizada em todo Brasil surgiu da pesquisa paulista, conferindo-lhe a
condição de liderança hemisférica nesses segmentos estratégicos.

Na ação de defesa sanitária, a interação entre a APTA e a Coordenadoria de Defe-
sa Agropecuária sustentam o patrimônio produtivo dos agronegócios paulistas. O Sistema
de Unidades Laboratoriais de Análises (SULA APTA) é composto de 27 Unidades Labora-
toriais de Referência centrais, abrangendo os principais processos e produtos das cadeias
de produção, realizando suas ações sustentadas por outras 16 unidades descentralizadas
cobrindo todo o território paulista, instaladas nos pólos regionais. Esse sistema totaliza 43
laboratórios de referência de padrão internacional que, em 2001, realizaram 241 mil análi-
ses laboratoriais certificando a qualidade do produto paulista, conferindo-lhe credibilidade
no mercado internacional. Ademais, na ação de defesa sanitária, num esforço integrado
com as respectivas cadeias de produção, foram erradicados a febre aftosa e o cancro cí-
trico, mantendo São Paulo como líder nas exportações de carnes e sucos cítricos.

A agregação de valor, gerando empregos e renda dentro do território nacional, é
também resultante dessa política estadual de inovação para a produtividade e qualidade.
Em 2001, o saldo positivo das exportações paulistas da agroindústria de alimentos foi de
US$1,95 bilhão, diferenciando o perfil das vendas externas estaduais no contexto da fede-
ração brasileira, ainda proporcionalmente assentada na venda de produtos primários
como soja em grão. Essa é a enorme fronteira de expansão das exportações que São
Paulo apresenta como caminho para o Brasil, ampliando nossa inserção competitiva no
mundo globalizado.

O esforço realizado pelo Governo do Estado de São Paulo, concretizado nas ações
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, propiciaram um substancial incremento dos
saldos comerciais paulistas. Em 1997 o superávit  da balança comercial dos agronegócios
atingiu a cifra de US$768,9 milhões. Esse saldo cresceu no período 1997-2001, atingindo
US$2,65  bilhões em 2001, em especial pela substituição seletiva de importações que se
revela noutra fronteira para alavancagem dos saldos comerciais, passando a produzir em
território paulista - e com isso gerando emprego e renda aqui - mercadorias antes oriun-
das do exterior. Por esses  elementos, demonstra-se a relevância da construção de instru-
mentos de suporte às ações de comércio exterior, como o Sistema de Importações e Ex-
portações dos Agronegócios (Sistema IEA), estruturado pela Agência Paulista de Tecno-
logia dos Agronegócios e pela ação do Instituto de Economia Agrícola (IEA-APTA), elimi-
nando um vazio de informações fundamentais ao processo de tomada de decisões, es-
tratégicas para São Paulo, que se constitui no Portal do Comércio Exterior Brasileiro.

JOÃO CARLOS DE SOUZA MEIRELLES

Secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo
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EXPORTAÇÕES DOS AGRONEGÓCIOS:

conceituação e síntese dos resultados, 1997-2001
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Maio de 2002

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
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AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS
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